
O Piauí deverá chegar ao fim do
ano com uma exportação recorde. A
estimativa é que os exportadores
piauienses vendam para o exterior o
equivalente a 100 milhões de dólares
até dezembro, informou o diretor da
Unidade de Indústria da
Superintendência de Desenvolvimento
do Piauí, Dinarte Porto.

Ele disse que essa meta foi
elaborada com base em dados
históricos que mostram um crescimento
anual das exportações piauienses
desde 2002 e a partir de ações do
Governo objetivando promover o setor
exportador. Uma das iniciativas para a
concretização da meta é a implantação
do programa Estado Exportador,
ocorrida em novembro do ano passado.

Os piauienses têm conseguido
manter as exportações em alta desde
2002, quando elas foram 20% maiores
que as do ano anterior. Em 2003, houve
um crescimento de 22% e em 2004 o
incremento foi de 25% em relação a 2003,
um recorde histórico.

Em 2004, o Piauí exportou o
equivalente a 73,3 milhões de dólares,
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Exportações podem quebrar novo recorde em 2005

valor superior aos 58,6 milhões de
dólares obtidos em 2003. Foi um
crescimento maior que as exportações
brasileiras, em termos percentuais.

Os produtos que mais
contribuíram para esse número foram
farelo de soja (participação de 16% no
total das exportações piauienses),
castanha de caju (16%), cera de carnaúba
(15%), soja em grão (12% e camarão (9%).
Esses itens respondem por cerca de 70%
das exportações piauienses.

Dinarte Porto disse que o êxito
positivo do Piauí nas exportações nos
últimos anos se deve a um conjunto de
fatores. "Tivemos a entrada de novos
produtos na pauta de exportações, tais
como farelo de soja. Além disso, houve
importantes medidas governamentais
de fomento à exportação", afirmou. Tais
medidas incluíram correção de
distorções relativas à cera de
carnaúba. Também houve realização
de curso para exportadores, como o
promovido pelo Instituto de
Metrologia do Piauí (Imepi), em 2003.

Ações inovadoras de apoio ao
exportador, como o Centro de
Informações do Comércio Exterior, que
interliga todos os Estados do país,
possibilitam ao empresário exportador
todas as informações necessárias para
incrementar seus negócios, como
oportunidades de mercado, como
exportar e quais os principais mercados.

A tendência das exportações
piauienses é continuar crescendo em
2005. "Diante desse quadro, queremos
chegar ao fim do ano com um novo
recorde", afirmou Dinarte Porto.
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Curso sobre exportações do Imepi

Governador será
homenageado pelo Exército

O governador Wellington Dias visitou, na
sexta-feira passada, o 2º Batalhão de Engenharia
e Construção (2º BEC), onde participou de um
almoço de confraternização com o comandante
da corporação, tenente-coronel Antônio César
Alves Rocha, oportunidade em que agradeceu
pelo comenda que lhe foi conferida pelo Exército
Brasileiro. A homenagem ao governador será
realizada em Brasília no dia 19 deste mês.

Para Wellington Dias, essa integração entre
as forças de segurança nacional e a sociedade
civil, desenvolvida pelo Exército, notadamente no
Piauí, é fundamental para a democracia. "Os
BECs trabalham pelo engrandecimento do Brasil
e na proteção de nosso País, e constroem obras
grandiosas", acrescentou.

O comandante do 2º BEC comunicou ao
governador que a corporação acabava de ser
convocada para se integrar ao trabalho de
transposição das águas do Rio São
Francisco. "Isso também muito nos orgulha,
pois se trata de uma obra de alta
complexidade", disse Wellington Dias.

A população do bairro Nova Teresina,
zona leste da capital, vivenciou um dia diferente
neste último sábado. É que durante todo o dia, o
Governo do Estado através da Secretaria de
Assistência Social e Cidadania (Sasc) em parceria
com outros órgãos estaduais, promoveu um Dia
de cidadania Ativa para a comunidade. A
população foi beneficiada com a prestação de
vários serviços gratuitos, como serviços
odontológicos e médicos, expedição de Carteiras
de Identidade, do Trabalho, CPF, Fotografias,
Certidão de Nascimento, Xerox, Títulos, além de
Informações sobre DST/AIDS, entre outros.

Para a primeira dama e secretaria Rejane
Dias "este é um momento muito importante.
Participar do momento Cidadania Ativa,
engrandece qualquer pessoa, qualquer
administração. Levar cidadania a quem precisa
através de benefícios de forma que possamos
estar integrando esse público necessitado,

Nova Teresina ganha benefícios do
Programa Cidadania Ativa

carente e que não teve ainda acesso aos
documentos". Sem esses documentos básicos,
pontua a secretaria "esse povo não terá nem
como ser encaminhado para ter direito aos
benefícios dos Governos estadual e federal".
Dentre a expedição de documentos oferecidos
a população, o mais importante segundo a
primeira dama é o Registro de Nascimento.
"Este documento é a porta para a cidadania, daí
a nossa preocupação de universalisar".

As dependências da Escola Elias Prado
Júnior foi pequena para acomodar tanta gente
que foi ao local a procura dos benefícios. A maior
fila foi para tirar fotografia. Isso se justifica pela
imposição das fotos em documentos como
Carteiras de Identidade e do Trabalho, entre outros
documentos. A distribuição de camisinhas,
também foi bastante concorrida. Cada pessoa
recebia duas camisinhas e se dirigia a uma sala
para participar da oficina do sexo, coordenada
pela Assistente Social da Secretaria de Estadual
de Saúde Miriam Lages Siqueira.

O balconista Eudes Pereira da Silva, 30
anos, se encontrava na fila para tirar fotografias e
se disse muito satisfeito pela "oportunidade que
o Governo estava lhe proporcionando, pois além
das fotos iria também tirar as Carteiras de
Trabalho e Identidade, bem como outros
benefícios". Até peças de artesanato seriam
distribuídas gratuitamente. A Secretaria de
Segurança também se fez presente através da
instalação de uma Delegacia Itinerante. Segundo
o delegado Helio Francisco da Costa Silva "nos
estamos aqui preventivamente, pois a
população que aqui vem tem como objetivo
receber trabalhos gratuitos".

Nova Teresina

Cresce o número de
veículos que utilizam GNV

Wellington Dias no 2º BEC

Cresce em Teresina o interesse de
proprietários de veículos pelo uso do gás
natural veicular (GNV). Informou o
diretor técnico comercial da Gaspisa, José
Ricardo Bezerra, acrescentando que a
conversão para GNV já foi feita em 300
veículos, nas três oficinas credenciadas
existentes na capital.

Pelo menos, 50% dos carros
convertidos para GNV pertencem à frota
de táxi que circula na capital. O metro
cúbico do gás custa R$ 1,39 enquanto o
litro de gasolina é comercializado a R$ 2,
45. Com um metro cúbico de GNV, o
veículo percorre 12 quilômetros e com
um litro de gasolina um carro faz o
percurso de 10 quilômetros.

O posto distribuidor de GNV em
Teresina é o 4 Rodas, localizado na BR
343. Três oficinas homologadas pelo
Insti tuto Nacional de Metrologia
(Inmetro) fazem a conversão dos carros
para GNV. O kit custa R$ 2,5 mil e é
adquirido na própria oficina que faz a
instalação do mesmo. O motorista
interessado em fazer a conversão deve
primeiro procurar o Departamento
Estadual de Trânsito (Detran) para
pedir a autorização.

Segundo José Ricardo, a idéia é
expandir a comercialização do GNV para
as cidades de Picos, Floriano e Parnaíba,
o que será possível com a construção do
gasoduto. Ele destacou que recursos para
execução desse projeto existem no
Ministério das Minas e Energia, sendo
que para todo o País, o volume de
recursos é da ordem de US$ 450 milhões.
O Piauí está preparando a documentação
para ter acesso ao benefício.

Professores são capacitados
em língua de sinais

Mais uma capacitação de
professores da rede pública será
realizada pela Secretaria Estadual da
Educação e Cultura (Seduc) em parceria
com o Serviço Nacional de Aprendizagem
Comercial (Senac). O Curso de Língua de
Sinais, com carga horária de 60h,
acontecerá a partir do dia 18 deste mês
com a participação de 11 professores dos
ensinos Fundamental e Médio.

Essa é a segunda capacitação do ano
que a Seduc promove em parceria com o
Senac. O objetivo é qualificar professores
que já trabalham nas escolas com alunos
portadores de deficiência visual. “A
Seduc está trabalhando para promover
uma educação inclusiva, garantindo não
só o acesso, mas a permanência dos
alunos com deficiência visual no ensino
regular”,  comentou a gerente de
Educação Especial, Angélica Ferry.

Além das capacitações realizadas, em
parcerias com outras entidades, também
acontece, na Unidade Escolar Paulo
Ferraz, o Curso de Libras, com carga
horária de 120h, para 25 educadores.


